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SABBADO [0 DE JULHO 


V ANNO— 1858 


Telegraphia Electrica. 
Do correspondente do «Commercio 
do Porto» — Ao mesmo jornal. 

Não lerminou ainda hoje a dis- 
cussão da resposta ao - discurso da 
corda. Os deputados realistas pres- 
taram jurâmento e tomaram assento 
na camaro. Lisboa 9 de Julho de 
1858. 3; 


- PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 8 só 
contem um decreto creando uma ca- 
deira de ensino primario na fregue- 
zia de Parada, concelho de Sabugal 
— eo avizo do pagameuto do mez 
de Julho das seguintes classes: a aca- 
demia de bellas artes, academia real 
das sciencias, archivo da Torre do 
Tombo, bibliotheca publica, estado 
maior d'engenharia, dito d'artilheria 
governo de praças e fortalezas, ar- 
senal do exercito. & : 
ti 

CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 4 de Julho. 
* PrESIDENCIA DO SNR REBELLO DE CARVALHO. 

Ao meio dia achando-so presentes 

5h Adios Ao Ma PIO VOGA dy BELO plo gçs= 
são anterior. 

A correspondencia teve o competente 
destino. H Eh 
O snr. Paulo Romeiro enviou para 
a mesa requerimentos, pedindo esclare- 
cimentos ao, governo, e tres notas de in- 
terpeliação. 

Apresentou uma representação da ca 
mara municipal de Lei em que pede 
uma providencia que remedeie os males 
i s do artigo 145 

E approveitando à presença do snr. 
ministro da fazenda, deseja sober se s, 
exc.* tencionava apresentar á comara al- 
guma medida para reformar s divisão 
territorial, como tambem se tencionava 
reformar a lei hypothecaria. 


RETROSPECTO. 


À temperatura refrescou passando de 
29. graus centigrados, que marcara nos 
passados dias de maior calôr, a 19 e meio 
graus. 

E" uma diminuição consideravel, mas 
de pouco proveito, por em quanto, porque, 
muito tempo se carece para reparar as 
forças perdidas nesse dessoramento pro- 
Jongado, pela acção d'um calorico teimo- 
so é violento. 

- À vida portinense está, por assim di- 
zer, em convalescença dessa atonia, que 
o colôr, o suão, e a poeira, lhe cousa- 
ram, e não dá elementos para um noti- 
ciario apetitoso. - 


Porem do todo o modo não faltare- 
mos. com o pot-pourri noticioso, apro- 
veitando para elle, quanto se nos depore 
de geito. 

Os theatros são, de certo modo, 


-Valtaremos pois a cara ao que nos 
está vedado, procurando assim fugir 4 
tentação de alirarmos para o papel com 
alguma imprudente revelação; e contando 
que nos não deem pela cara com um 
melhor só, fazemo-nos de só — em noti- 
cias Iheatraes. 

Tom havido espectaculos: no lhestro 
méchanico, na Praça “de Carlos Alberto ; 
no lhestro das Variedados, em Camões ; 
no thentro de S. João; no theatro de 
Villa Nova de Gara 
“E mui bem dello ! ê. , 
Fo mais é, que estes theatros tem 
tido máior ou menor numero de ospecta- 
dores, nos seus espectaculos. 


O snr. ministro 'da fazenda disse, em 
quanto á divisão territorial, que no fim 
da sessão passada apresentara ao gover- 
no uma proposta da necessidade da re- 
solução, da qual está convencido ; e não 
foi resolvida por se ter dissolvido a ca- 
mara. 

Que em quanto à reforma da ler hy- 
pathecaria estavam ligadas a ella muitas 
questões respectivas á propriedade ; que 
precisam ser resolvidas; e que podia as- 
severar que se empenhava em resolver 
quanto antes essas questões para chegar 
ao resultado desejado. ” 

O sar. barão das Lages mandou pa- 
ra 9 mesa uma nota de interpellação, e 
pediu ao snr. presidente que o informas- 
se do que era feito de uma proposta do 
snr. D. Rodrigo, pora so nomear uma 
commissão encarregada de revor a lei eloi- 
toral, e de se o snr. ministro das obras 
publicas já se déra por habilitado para 
responder ás suas interpellações a res- 
peito do contracto com o snr. Pelto, e 
a respeito da companhia das aguas. 

O snr. secretario Miguel Osorio dis- 
se que a proposta estava na mesa para 
ter segunda leitura; é que as interpella- 
ções foram hontem remettidas no governo. 

O snr. Rodrigues Vidal mandou pa- 
ra a mesa seis representações das cama- 
ras municipaes do Pedrogão Grande, Certã, 
Gões, Figueiró dos Vinhos, e Ferreira do 
Zezero, subre a direcção do caminho de 
ferro do norte; e tres das camaras mu- 
nicipaes da Mealhada, Tondela, e Morta- 
gua, que pedem a construcção de uma 
estrada da Bairrada e Mealhada, á Fi- 
gueira da Foz. 

O snr. Mousinho pediu que a mesa 
o informasse se já tinham vindo os es- 
clarecimentos que requerera sobre a fa- 
brica da Marinha Grande. 

O snr. secretario Miguel Osorio dis- 
se, que fora hontem expedido o reque- 
rimento, A 
Eres “Enr? ME Sbnts tanta pathos 
concellos. 

A imprimir. 

O snr. Sepulveda Teixeira mandou 
para a mesa dois projectos de lei, 

Ficaram para segunda leitura. 

O snr. Rebello Cabrol mandou para 
a mesa uín requerimento pedindo escla- 
recimentos ao governo. 

E desejou que o snr. ministro da 
fazenda lhe desse algumas informações su- 
bre o incendio que houve esta madro- 
gada na principal estação do caminho de 
fêrro. 

“O snr. ministro da fazenda dispen- 
sou-se de responder, para qua o fizesse 
o seu collega das obras publicas, quan- 
do estivesse presente, porque era o com- 
petente. 
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O snr. Seabra offereceu á camara um 
exemplar do codigo civil, de cuja con- 
fecção fora encarregado, para que a res- 
ponsabilidade dests negocio, que pesava 
sobre elle, acabasse neste momento. 

O snr. presidente agradeceu esta of- 
ferta em nome da camara e propoz que 
o agradecimento se lançasse na acta. 

Assim so resolven unanimemente. 

O snr. Seabra expressou o seu re- 
conhecimento. 

O snr. Freitas Branco leu e mandou 
para a mesa dois projectos da lei, de que 
pediu a urgencia: 

1.º Prorogando por mais 3 annos 
a execução da lei de 7 de Julho de 1855, 
pela qual ficou temporariamente livre de 
direitos nas ilhas da Madeira e Porto 
Santo a importação das machinas e uten- 
silios para o fabrico dos productos da 
cana do asswear. 

2.º Prorogando por mais 3annos a lei 
de 17 de Julho de 1855, que elevou a 
48000 rs. por cada 100 arrateis o di- 
reito da importação do mel, melaço ou 
melado, entrado pela alfandega da ilha da 
Madeira. 

Sendo declarados urgentes, foram en- 
viados á commissão de fazenda. 

ORDEM DO DIA. 
Discussão do parecer n.º 8 da commissão 
de poderes. 

Leu-se este parecer em que a maio- 
ria da commissão & de opinião, que se- 
ria injustiça da camara não admitlir o 


juramento sos deputados eleitos os snrs. 


Pinto Coelho, e Estevão Palha, quando 
elles se apresentarem a prestal-o sem re- 
serva, e conformidade está formulado no 
respectivo regimento; e que se quizerem 
dar algumas explicações antes de pres- 
tarem juramento, lhe seja isso permit- 
tido, 

Leu-se tambem o voto separado do 
sor. Mello Soares, para que sejam ad- 


miltidos A jurar sem reserva, e sem previas 
quersa passou com os deplilados Pleitos 


alé ao ponto de este negocio ir á com- 
missão; e ponderando que nã» era de 
esperar que cavalheiros como 'são os de- 
putados de que se tracla, viessem retrac- 
tar-se do que dissérim na camara; e 
portanto eram desnecessarins quaesquer 
explicações que dessem no mesmo sen- 
tido em que já as tinham feito, e sendo 
certo que ninguem podia estar n'aquella 
casa sem prestar o juramento que a car- 
ta e o regimento determinam, entendia 
que o parecer da maioria não deve ser 
approvado ; admitlindo-se os snrs. depu- 
tados a prestar o juramento, e sem re- 
serva, quando para esse fim queiram apre- 
sentar-se na camara. 

O snr. Bernardo de Serpa como mem - 
bro da maioria da commissão sustentou 


[ee e e e 


» parecer, mostrando que a camara da“ ta] preparação livesse passado, 
uma manifesta prova de tolerancia, a; podesse concorrer no mercado 


mittindo os deputados eleitos de que Ê 4 
tracta a darem quaesquer explicaçõesNãO havia que-combater a inves- 


antes le prestarem o juramento sem "SãO ácerca do liquido que devia 
serva, que é prescripto pelo regimentexpulso do consumo, em quanto 
Fez sentir a vantagem do estar ir soffresse outra preparação que 
parlamento representado o partido legielhorasse , tendo até de inutili- 
timista, e a conveniencia de que a Ss t t ET : 
mara ponha da sua parte todos os meice Se tanto fosse preciso. Mas 
para que elles, sem quebra do seu purhecessario que essa investigação 
donor, possam tomar assento na cizesse dentro dos limites do rasoa- 
mara. o e do justo, e foi ã 
O snr. J. J. de Mello fez differentc o age gula TE aÃO 


considerações para mostrar que a cama : id 

não deve descer a convidar os ao governo, linha obrigação de at- 
putados eleitos a prestarem juramentder a tão importante eventuali- 
mos que estes sejam admiltidos a prestale no sentido de prover de prom- 
quando sem explicações prévios, e será saude publica, mas por modo 
reserva O queiram fazer: porque 0 copeniente, e de sorte que se não 


trario não seria tolerancia, mas uma : : 
gligencia excessiva para com homens, quossem de vista os interesses de 


declaram muito teriminsrtemente que eratS Pessoas, que por ventura as 
o continuariam a ser sempre miguidencias fossem ferir. Não acon- 
listas. u assim, 

Tiveram ainda a palavra n'este serfira visto que todos os elementos 


dido os snrs Ferreira Lima, F. Coelh, e aÃ É E 
do Amaral e Alves Martins; e contra, q; Na conscienciosa averiguação 


snrs. Sebnslião José de Carvalho, ambiam, e só na localidade onde o 

mo de Serpa, Mousinho de Albuquerque se tinha fabricado. As infor- 

e Ferrer, ficando ainda a discussão peões das authoridades locaes eram 

foapircr oa ab nardd rimeiro ponto de partida a tomar, 
snr. presidente ndo para orde, a o 

do dia de amanhã a continuação da qui Seguida Auesguar pelo Ramo 

vinha para hoje e os projectos n.ºs 4 flencia até onde se linha lança- 

6, levantou” a Sessão: mão do emprego nocivo à salu- 

Eram 4 horas. 'ade, Se de tanto se carecesse, uma 

e missão technica devia ter passa- 

ao Douro, fazer a experiencia e 

PORTO ado JULHO. demnar o liquido que de rasão 

FEZES DE OURO. 


ecesse condemnado ser. 
Se assim se tivesse praticado of- 
PusLicamos ha pouco a represenimente, a lavoura e o commer- 
tação da Direcção da Associação Comer-se-hiam visto, passado um 
meroiab Rentaeresajudirigido: ao Bobremprnoriadoalicobsalta rminicola. 
mercio de vinhos, pela analise chge disto o que se fez fôra ao 
mica a que os sugeitam, para verierado da notícia, corresponder 
ficarem se sim ou não contém fezeso exagerado das providencias. 
de ouro. Precedemos essa represerpresaram-se as informações das 
tação de breves reflexões. Hoje dioridades locaes. Não se fez 
remos mais duas palavras ácerca de averiguação geral nos logares 
semelhante objecto. producção. Desacreditou-se o 
Mal appareceu a idea de que alto nos mercados estranhos. Aca- 
guns lavradores se haviam servido dse por sugeitar á analyse chi- 
potoxido de chumbo para purificar o vinho quando desse entra- 
o vinho do mau cheiro do enxofrão Porto. 
deram-se logo as providencias paras concedamos que este -pro- 
estorvar a continuação de um lahento encontra desculpa'na boa 
emprego nocivo à salubridade, e imro' que o dirigiu ; que desculpa 
pedir que o vinho, que por ventura ter elle ainda hoje? A expe- 


Ha'gente para tudo. 

Os emprezarios do lheatro mechanico 
teem motivos para se applandir da sua 
vinda so Porto. 

A originalidade dv barracão aguilhoon 
a curiosidade do publico, de modo que são 
tantos os espectaculos quantas as enchentes. 

O theatro está, interiormente, bem 
arranjado. 

Eos todas as vistas, que expõe, ha 
merecimento; porem é superir a todas — 
a que figura à tormenta e naufrogio. 

E" um espectaculo que agrada, mas 
que não interessa, porque lhe falta o 
homem em jogo, ou por outras palavras, 
—o movimento moral, que faz com que 
a contemplação se torne em espetaculo, 
e a curiosidade em commoção. 

Sem esse movimento, que a vida e 
as paixões do homem prestam aos obje- 
ctos, a altenção cança logo á mingoa de 
estimulos. 

E” o que experimentamos no theatro 
mechanico. 

O mechanismo dos authomatos é en- 
genhoso, pois fazem difficultosos exercicios 
gymnasticos , como fariam os melhores 
artistas neste genero, 

O lheatro das Variedades tem peccado 
mofento. 

O publico, que á força de estimulos 
parecia disposto a conceder lhe as suas 
buas graças, concorrendo, em força, a dous 
especinculos daquelle testro, mostra-se 
cançado dv esfurço , e pouco disposto a 
continual-o. 

A repugnancia que tem no local do 
thestro, é superivr á provocação com 
que lhe desafiam a curiosidade, os es- 
pectaculos, em que aos atractivos das 
evoluções cureographicas, por interessan- 
tes bailarinas, se associa o mérito das 
actrizes Vellozos, e Gabriela (a joven), que 


promettem muito, e já dão mostras de 
grande prestimo. 

E" má sina do theatro, e não ha 
coudar-lha | 


Diremos pois, como qualquer rabino : 
— estava escriplo | 

A componbia do Gymnasio, vai bin- 
do mais afortunada, com os seus espec- 
taculos, no theatro de S. João, 

Melhor vai a quem Deus ajuda, do 
que a quem muito madruga. 

O reportorio desta companhia não 
tem sido muito de convidar; porem o 
publico, ainda assim, concorre aos espe- 
claculos, para apreciar o merito dos artis- 
tas, — que verdade, verdade, é digno de 
apreço. 

As comedias com que durante a se- 
mana augmentou O reportorio de scena, 
são: «Por cauza dos festejos reaes»; 
«O marido elegante»; e «Os dous anjos 
da guarda.» 

A primeira, como producção de cir- 
cumslancia, podia valer para a occasião, 
porém fóra della, só poderá servir para 
fazer sobresahir o morito dos actores Ta- 
borda e Marcolino ; o primeiro no papel de 
inglez, em que apparece perfeitamente 
caracterisado, e o segundo no papel do 
marido zeloso e nervozo. 

Apreciamos neste papel a habilidade 
do actor, mas desagrada-nos o typo, que 
se lurna monutono pela repelição cons- 
tante das mesmas visagens. 

Em nosso entender — ha uma conza 
peior do que ser como todo o mundo, 
— é ser sempre O mesmo. 

A comedia «O marido elegante» não 
comporta critica. 

A comedia «Os dous anjos da Guar- 
da», não é uma composição mimoza;, 
nem de valor pelo lado: literario ; mas 
tem algum merecimento dramatico. 

Nos typos dos dous artistas — Mi- 
guel, e Baplista, ha tal ou qual exage- 
ração, mas ainda assim ha verdade na 
pintura dos curacteros. 

Os actores Romão e Braz Martins, 
sabem representa-los com inteligencia, 
e verosimilhança, e fazem valer algumas 
siluações interessantes da comedia, 


e im 
O actor Romão (Baptista) satisfaz os crinolines, apesar de todo o ridi- 
mais exigontes, na scena, em que resolda sua feição, e do que reflectem 
vido a abandonar Paris, por ver trabiessoas que com ellas se propozeram 
das as suas esperanças, conta ao seu ri- com o burlesco, toda a poesia da 
val, com aquella rude singelesa d'operser, continuam de voga, sem que 
rio, a historia da sua vida, e os sentia d'escarmentação os sccidentes, que 
mentos do seu coração; dando á scenim passo tornam desastrado, o que 
todo o colorido da verdade. v si é rediculo 
A representação desta comedia agras fóra de duvida que para os zim- 
dou; e foi, com justiça, applaudida. os monstruosos, que por abi se cha- 
O actor Taborda representou a scenssaias balões — todo o alicerce pa- 
comica «O Cantor Cosmopolita», que de fórmas delgadas e desgraciosas. 
sem duvida, aquella em que mais briD'shi veio o dizer um poeta hespa- 
lham os grandes recursos deste excellen-com applicação ao cazo : 
te actor comico. 
Apesar de muito conhecida do pu- « .....icicccssrerentia 
blico agrada sempre, como se fóra novo, L'ave de mucha Pluma 
porque o bom não cança. Tiene poco que comer. » 
No fim della foi o distincto artista 
enthusiasticamente victoriado, e chamadio domingo, uma senhora, quo sa- 
so proscenio, a receber novos e repelidos missa, da igreja de S. José das 
applausos. Z s, foi victima de um contra-tempo, 
Do thestro de Villa Nova de Gayalaverá occupar lugar resorvado, nos 
não podemos dar notícia aos leitores, pas das saias balões. 
que delle não sabemos mais do que di> Bóreas soprava a rebentar as bo- 
zem os cartazes, que pelas esquinas appaas;, como diz um poeta inglez; o 
receram annunciando os espectaculos.» respeitador das leis do pudor, to- 
Só podemos adiantar, — que ali re- á sua conta a senhora em ques- 
presentam alguns actores da companhia revirando-lhe a «crinoline», col- 
do lheatro das Variedades. & desgraçada victima da moda, na 
. Fechamos aqui o. capitulo de noti-apurada situação 
cias, em que nos fizemos de só; masgachou-se, porque já estava, em 
por diversão daremos mais duas noliio parte, em arvore secca ; porem'o 
cias, que nada tem como lbeatro, as, estimulado pelas gargalhadas dos 
A Academia das Sciencias de Lisboajadores, não quiz deixar a obra em 
nomeou seu sorio, e correspondente nes e virou a «crinoline» de mudo, 
to cidade, o nosso mimozo escriptor “emelhava um sino voltado para cima, 
distincto litterato, Camillo Castello Brancondo a cabeça — o badalo |“ - 
Damos os parabens ao nomesdo e 8 espectaculo era tão desgarrador H 
nomeante, porque o facto é honroso paras senhoras que acompanhavam a 
esta e para aquelle, f coçada , fugiram, eai della assim 
O primeiro estabelecimento litteraritônada em tal aperto, se um espe- 
do paiz, dando a merecida consideração condoido lhe não valesse, repon- 
ao snr. Camillo Castello Branco, a sta «toilette» no primitivo estado | 
proprio" se considerou , pela acquisiçiõemos para nós que a lição Ibe apro- 


d'um membro que lhe augmenta q lusia, e oxalá que o exemplo não 
tro, 1 perdido, 
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riencia veio demonstrar que se an- 
dara precipitadamente e que se dera 
um grande vulto a um pequeno acon- 
tecimento, porque o emprego do pro- 
toxido de chumbo fôra em diminu- 
tissima escalla. O susto, a conve- 
niencia, eco bom conselho de pes- 
soas entendidas vieram fazer parar 
o progresso daquelle emprego. Estas 
explicações já foram ouvidas ampla- 
mente ha-muitos mezes no parlamento, 
A alfandega do Porto dá a justificação 
plena daquellas explicações, altestan- 
do que em cerca de doze mil pipas 
sujeitas á analyse chimica nem em 
uma só fôra encontrado o protoxi- 
do de chumbo. O vinho das pou- 
cas experiencias que se fizeram da- 
quella preparação, ou já está puri- 
ficado desta por otitra, ou consumido. 
Pará que continuar com a analyse? 
Acreditar-se-ha que haja lavrador 
que empregue mais as fezes d'ouro de- 
pois dainconveniencia que lhe resulta? 
A representação da ilustre Di- 
recção da Associação Commercial é 
pois de crer que seja tomada na de- 
vida conta que merece. O com- 
mercio deve encontrar sempre ap- 
poio nos governos, e tanto mais quan- 
do se trala de libertal-o dum ve- 
xame é d'um tributo, dos quaes no 
momeénto se não descobre utilidade 
alguma a não ser para duas ou tres 
pessoas que com elles aproveitam. 


——— cent 


O babil facultativo da capital o 
snr. Bernardino Antonio Gomes acaba 
de publicar na «Gazela Medica de 
Lisboa» um notavel artigo sobre as 
probabilidades d'uma segunda inva- 
são dá febre amarella na capital. 
O nosso correspondente de Lisboa 
enviou-nos hojo este artigo, como 
hontem promeitera, e delle passamos 
a dar conhecimento a nossos leito- 
res; aos quaes muito interessará sa- 
Der a auctorisada opinião d'aquelle 
distincto medico, Eis o artigo. 


REPETIRÁ A FEBRE AMARELLA NO 
* PROXIMO OUTONO ? 

RB a pergunta que' se faz. desde a 
epidaraiao do amnocpassadad nur UE modo 
positivole certo? na 

Dizemos que lhe não é permitido 
tanto. E" possivel puróm calcular as pro- 
babilidados, consultando para isso a in- 
dole da doença o sobretudo o que a his- 
toria ensina a rospeilo de similbantes 
epidemias. g 

Bo estas conjecluras apenás servis- 
som para salisfszer uma curiusidade, 
prefóriamos não os fszer, e esperar a re- 
solução. positiva ou negativa da, questão 

ue está imminento a verificar-se. So 
dhvétios arriscar algum Juizo, é sobrer 
tudo para estar mais preparados pára to- 
das 0s* eventualidades. Ds habitantes de 
Lisboa ba muito que se vão preparando 
para os peiores, porque grande numero 
tomaram residencia fóra da aidado, para 
oride mudam todos os dias e vão seguros 
esperar os acontecimentos do proximo ou- 
tono. E' uma prevenção sem inconve- 
niente e justa, que em todo o caso dá 
a habitação saudavel do campo. durante 
os mezes do verão e outono, e que na 
peior hypolhese assegura o unico preser- 
yativo certo contra a febre amarella — 
a fugida dos sítios onde ella. reina. 

Nos paizos onde a febro amorella é 
doénça endemica e habitual, as epidemias 
que desenvolve. repetem seguidamente um 
e muitos annos.  &' o caso, das ilhas e 
continente d'America central, das. pro- 
vincias do. sul dos Estados-Unidos, e de 
Serra-Leôa na Africa. Nos regiões onde 
se não póde. dizer, tanto que a, febro 
amorella é endemica, mas existe, para a 
receber por importação, maior suscepti- 
bilidade, observam-se ainda ossas repe- 
lições em annos successivos , mas já não 
tanto como no primeiro caso. 

A" medida quo a susceptibilidade do 
clima decresce, diminue tambem o ny- 
mero do similhantes repetições. 

O Brazil, desde que em 1850 come- 
çou a ser accommellido pela febre ama- 
rella, não deixou de a lar em annos suc- 
cessivos ató o actual. Succedeu o mes- 
mo no 17.º seculo, quando Ferreira da 
Rosa. observou a doença em Pernambuco. 

Nos Estados- Unidos vemos notadas, 
desde 1700 até 1853, treze epidemias de 
febre amarella na Nova Orleans, e só re- 
pelidas as de 18026 1803, as de 1805, 
1806, 1807, 1808. Na Philadelphia des- 
de 1695 a 1802, de onze. epidemias, 
appsrecom em annos seguidos apontadas 
as de 1796, 1797, 1798; as outras li- 
veram 4, 6, 11, 31 o mais annos de in- 
tervallo, Em New-York desde 1702 até 
1822 achamos dez epidemias de fobre 
amarello, o nenhuma d'ellas repetida em 
annos successivos. 

Passando ú Europa, vemos Gibraltar 
ter tido n'esto seculo cinco epidemias de 
febre amarella, o om annos sucessivos 
só as de 1813, 1814. As outras foram 
em 1804, 1810, 1823. Suspoita-se, mos 
pão é bem avoriguado, serem da mesma 


natureza as epidemias que se dosenvol- 
veram n'agqhella.cidado em 1791, 1799, 
1800. Rm Cadix a primeira epidemia de 
fobre amarella foi, segundo Villalba, em 
1730; repetiu nos dois annos seguintes; 
depois só appareceu no mesmo seculo em 
1736, 1764, e no actuslem 1800, 1801, 
1804, 1810, 1819. Mais para o norte 
Barcelona teve a epidemia de 1821 e 
Leorne a de 1804. 

Em Lisboa a epidemia de 1723 não 
vonsla que repelisso no anno seguinta. 
Houve depois só a do anno passado, 
precedida é verdade no anno anterior 
de outra similhante, mas pequena. Estas 
duos epidemias, comtudo, de 1856 e 
1857 não pareceram factos ligados ou es- 
sencialmente dependentes um do outro. 
O que pareceu repetir accidentolmento é 
a cousa que as produziu do mesmo mo- 
do que poderia repetir com muito maior 
intervallo de tempo, 

Uma cidade como Lisboa, quesom- 
pre sustentou relações com a America , 
desde a sua descoberta, isto 6, ha qua- 
tro seculos; cujas condições hygienicas 
nunca leem sido os mais cuidadas, e 
por bastante tempo foram mesmo muito 
desattendidas ; e que- apesar disso conta 
apenas duas grandes epidemias de febre 
amarela, a do seculo passado ea deste, 
poderá dizer-sa cidade com suscoptibilidade 
para a doença, Mas nunca, com fundamen- 
to bastante, essencialmente sujeita ao seu 
desenvolyimento epidemico, Esta suscep- 
tibilidado é evidentemento muito menor 
do que a de Cadis, que leve no mesmo 
intervallo de tempo dez epidemias da mes- 
ma netureza e muito. mais assoladoras ; 
menor que a de Gibraltar, que só neste se- 
culo tevo cinco. As causas locses o do 
clima produzem em Lisbon febres inter- 
mitentes, remiltentes, gastricas, biliosas, 
atoxo-adynamicas, febres typhoides e ty- 
phos; os simptomas biliosos, ioteroides mui- 
las vezes complicam as doenças inflam- 
malorias e febris; mas q cortejo com- 
pleto e genuino da febre amarela não 
é proprio. das doenças, reinantes no nos- 
so paiz, nem na forma de epidemia, nem 
de modo esporadico. Podemos assim as- 
severa-lo com à propria experiencia de 
não poucos annos, e com o testemunho 
da historia e archivos da medicina por- 
tugueza , o que será mais amplamente 
mostrado em ontra ocensião é lugar. 

. A consequencia do que fica dito 'é, 
pois, ser possivel que haja febre ama- 
rella no proximo outono, como foi pos- 
sivel te-la em 1723, e mais do um so- 
culo depuis.” Consultando porém “todas 
as circumslancias. historicas e medicas da 
localidade, (9 facto, & muito pouco prova 
vê mis poroscantando poco a essa probn 

So nessa pouca probabilidade a re- 
petição lodavia so verifica, podemos sup- 
por ainda mais provavel, que será uma 
fraca epidemia, ou so limitará apenas 
talvez no apparecimento de alguns casos 
esporadicos. E" com effeito o que sue- 
cede mais vezes nestas” repetições , e pa- 
ra que contribue encontrarem a popula- 
ção já em parts nas condições de acli- 
matada para a febre amarella, ou mes- 
mo preservada dos seus ataques nos in- 
dividuos que à tiveram no anno anterior 
e sobreviveram; certo que a fobre ama- 
rella como outras duenças virosas, na 
generalidade dos casos, só ataca uma 
vez cada individuo. 

E se opezar de tudo a febre repeto, 
quo fazer? Em primeiro lugar fer con- 
formidade , em segundo lugar, lutar com o 
mal vigorosamento. 

Luta-se fugindo ; e osique q podem 
fazor sem compromelter deveres não são 
por isso dignos da menor censura, an- 
les fazem serviço á saciadado , salvando 
so,8 sic a suas familias, e pondo os 
que ficam na cidade em condições. me- 
lhores pelo facto da desacoumulação, 

Os que tenham na cidade deveres a 
cumprir ainda procedem com sabedoria, 
o sem compromoltor esses deveres, resi= 
dindo fóra de Lisboa, e vindo ahi de dia 
para os cumprir. Abrigam assim as fa- 
milias de todo o perigo, e evitam-o para 
si na moior parte, porque a experiencia 
mostra que a residencia de noile nos lo- 
gares afiuctadus da epidemia é a mais pe- 
rigosa. 

Reduzida por esta fórma a popula- 
gão, o pasto para a epidemia, díminue 
em proporção. Resta a luta perto do 
inimigo, o a que é preciso sustentar com 
elle faco a face. Esta luta portenço aos 
facultativos e 4 administração publica. A 
esses não é  permiltida a: fuga, compe- 
te-lhes permanecer o morrar no: posto se 
tanto [dr “preciso. Aos facultalivos, em 
tão sulomne, occasião, não lembra, peri- 
go, não devem lembrar ingratidões, a que 
aliás a profissão medica é tão sujoila doo- 
tro mesmo da propria classe, o do uns 
para outros praticada | O que lhus está 
só presente então é n elevada missão que 
Deys lhes confiou, e que a si mesmos 
se impozeram ; — o que devem a Deus, 
asi e ao seu credito, á sociedado, 

O tempo de executar certo numero 
de medidas preventivas passou, resta apro: 
voitar o fructo das que tiveram essa exe- 
cução, A seiencia formulou a esto res- 
peito os seus conselhos rasgadamente, as- 
sim podesso ella proporcionar os meios 
do execução ; e as reconstrucções dus 
bairros, os grandes aterros, a reforma das 
canalisações, a do abastecimento das aguas 
de uma. cidado como. Lisbon, não se. im- 
provisam facilmente, Limparam-se os car 


nos, fizeram-se muitas bonoficiações nas 


habitações, começaram-se os alerros das 
praias ; não diremos“nem sabemos quan» 
fo se poderia mais alcançar, o não se 
conseguiu ; ns fazómos votos para quel 
o governo e a municipalidade continuam 
a empenhar-sa no nicance dos melhora: 
mentos de que a cidado precisa e que 
teum sido amplamento indicados. . ; 
No caso du nova explosão epidemica 


plamente formuladas; o que será para de- 
sejar, e esperamos da aulhoridade, espes 
cialmente a sanitaria, é o maior vigilan= 
cia para poder ser prevenida dos primei-| 
ros casos e acudir de promplo com as 
providencias especises aconselhados para 
O principio ou invasão da epidemia, como 
são a remoção dos doentes, a dispersão 
da população do sitio invadido, ou 0 seu 
isolamento; medidas estas, cuja eficacia 
toda depende da promplidão e da oppor- 
tunidade da applicação, o que, se, não 
atalham sempre o progresso da cpidemia, 
atlenuam muito em todo O caso os seus 
estragos, E" isto materia confirmada por 
boa experiencia e observação d'estas epi- 
demias, e que nas do febre amarella tem 
especial importancia, pelo modo circums- 
eripto, lento, gradual. e successivo por 
que nascem, ese propagam em. principio, 
evidentemente. mais pelos individuos e ob 
jectos contaminados, do que pela infecção 
do ambiente, 
B. A. Gomes, 


——— aim 


Copia do oficio que em a Selembro 
de 1857 enviou ao ex. MO visconde da 
Estrella, presidente da Sociedade -de Be- 
neficencia Portugueza no Rio de Janei- 
ro, 0 dr, Domingos d' Azevedo Coutinho 
de Duque Estrada, 

dll PO e ex.Mº snr, — Tenho a: honz 
ra de enviar a v. exo;? a relação. inclu- 
sa, contendo os nomes de 426 subditos 
portuguezes, pobres, que como taes fyram 
tractados por mim a por meus dous. col- 
legas os snes. drs. Antonio Candido Nas- 
centes d'Azambuja, o Braz Dios da Mot- 
ta, desde 2 de Janeiro a 31 de Julho do 
corrente, e para os quaes foram [orneci- 
dos gratuitamente os remedios precisos 
pelos proprietarios da bolica homepalhi- 
ca a snr.º D. Carolina Roza dos Santos 
e sen irmão o snr, José Rodrigues dos 
Santos. (a) 

Enviando esta relação a v. exe.” não 
tenho outras vistas alem de provar 4 utili- 
dade dos consultorios homopnthicos, quan- 
do elles tem, como este que derijo a imis- 
são especial de tractar dos pobros, assim 
como os beneficios reaes da nova doutri- 
Dasccomo” systóma de guerre, 1 Uso ai 
a med: respeito se dignou; fazer om, seu 
relatorio apresentado & Sociedade da Be- 
neficencia Portugueza pelo serviço que 
prestei aos pobres estrangeiros .subditos 
de S. M. Fidelissima por occasido da 
epidemia cholerica. 

As duas palavras de v, ex.º emre- 
ferencia a mim (b) por semelhante. mo- 
tivo, foram-me por demais lisongeiras, e 
eu as acolhi como a melhor das rema- 
nerações, pois considerei sempre o — re- 
conhecimento — como a mais preciosa 
das moedas, como um dos mais nobres 
sontimentos. 

- Deus guardo a v. ex º elo, 


INTERIOR. 


LISBOA & DE JULHO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto, 


Já sabem os leitores, que a cama- 
ra dos deputados oindá hontem não deu 
por terminada a discussão da resposta 
ad discurso da coroa, nem realmente à 
podia fazer, porque tinha do concluir o 
seu discurso, o deputado que começara 
a follnr na sessão anterior; 

O nr. Martens Ferrão, (lente e 
erudito orador, fallou durante toda a ho- 
rá e ainda ficou com à palavra reservada 
para boje. O illustre deputado depois de 
combater largamento as dontrinas expen- 
didas “pelo snr. ministro das obras pu- 
blicas sobre intervenção do govórno nos 
eleições, e do fazer extensas considera 
ções sobre o estado da administração é 
da fazénda publica, disso que a resposta 
30 discurso da coros ou era considerada 
como “um mero cumprimento ao throno, 
e nesse Caso volava-se sem discussão, ou 
então considerava-se cumo um pônto po- 
lítico em que se discutia a marcha do 
geverno,' Como principio optava pelo pri- 
meiro; mas quo eflectivamento “as  cir= 
cumstancias-especines das situações é que 
determinavam qual dos dois caminhos 
conviria seguir e quo na sctualida le 
duas razões o moveram a tomar parte 


(a). Consta-nos que em Janeiro da 
1858 remetera o mesmo snr. ao barão 
(le Moreira nosso consul, uma nova re- 
lação de 260 enfermos tratados desde o 
1.º d'Agosto de 1857 até o fim de Do- 
zembro do mesmo anno, 

(b) « Cumpre-me tambem levar ao 
« conhecimento da Sociedade, que: o sor. 
« dr. Domingos d'Azevedo Coutinho Du- 
« gue Estrada embora não nos livesse 
« olfertado seus serviços, sendo chamado 
« por alguns dos nossos-socios. atacados 
« do terrivel) flagelo para os tratar, o 
«fez com promplidão o gratuitamente,» 
= Relatorio é Sociedade de Benelicencia 


as providencias para tomar teem sido am-|- 


no. deáruma a vircumslancia es- 
vendo-se ácerça do facto impor- 
fantesção: doestado, porque ha= 
via dis: camara Iransacia, ora 
outra certeza que tinha de, ue! 
o orqnão: seria discutido, 
algumbseryações que linha a fa- 
zer rechia para essa discussão. 
“hrtens Ferrão passou por 
tantoigr: da questão. da idissolu- 
gão da e depois da. concordata 
com de: Roma, estranhando que 
o goxe tivesse ainda dado conta 
às corjue sobre negocio lão im- 
portanivceorrido; 

Atorrompeu o orador, que 
conclsio seu discurso. . Fallaya- 
se emuerer a materia disculida 
quando Martens Ferrão acabar de 
fallar se não tomar essa delibe- 
ração leremos discussão por mais 
algunsorque para responder áquel 
le dapm a palavra o snr. minis- 
tro da, e falando s. exc? não 
podessão terminar sem fallar mais 
oulroio: da opposição. 

Mimos que sa coarete a nin- 
guemode fallar; o que queria- 
mos ála a camara considerasse à 
resposicurso da coroa como um 
merungnto ao lhrono, porque é 
assimyo ser considerada, porque 
é assintem sido, porque escusava 
de suo Lempo n'uma larga dis- 
cussimnolue, sempre pela appro- 
vação jecto como um mero com- 
primebrono, e finalmente porque 
desejas a assemblea popular não 
recobassemblea aristocratica uma. 
lição que lhe. deu, votando o pro 
Jectoosta no mesmo dia em que 
foi deem discussão, 

Ações acerca do negocio da 
concorlarou o governo que se 
reservias dar em uma sessão se- 
creta, 

Asão de marinha, quea ca- 
mara: elegeu, ficou compusta dos 
snrs, (duedes, Moraes Carneiro , 
Soares, Guilherme Pegado, e Aze- 
vodo; mw. 

Qinistro “da fazenda appresen- 
tou unsta para o goyerno ser aq- 
clorisaniltir 5 contos de reis de 
inscripa pagar uma divida d ir- 
mands, Nicolau do, Porto, 

dá nolícia. da. principal alte- 
ração, commissão de fazenda fez 
no pre emprestimo de 1:800 con- 
tos, auyerno pretendo contrabir, 
isto úmissão entende , que qual- 
And WRIbSj e enbimerdo, 
para eção do caminho do ferro 
das Véovas a Evora, Não ha, por 
tanto sação do empreatirno, como 
o govepunha. | op 

Aissão ainda faz outra altera- 
ção : mento sóbre as contribuições 
directis os concelhos de Belem e 
dos Olis demais concelhos do rei- 
no, fime conseguinte 3 por cento 
subrecitos cobrados em todas as 
alfandapor cento sobre as contri- 
buiçõeas que se cobram nos bair- 
ros de compõe Lisboa, e 2' por 
centos mesmas contribuições em 
todosras Concelhos, Diz a com- 
missãa relatorio que approva os 
moios, governo propõe para fazor 
face aogos do emprestimo, por- 
que são parecem de mais prom- 
pta aro e menos vexatorios. 

Tm commissão approva: que 
os 80 sejam applicados áscobras 
necessea a limpeza e reconslruc- 
ção desda cidade, para os alter- 
ros dusda. Bua-visla, para acons- 
trucçamareto, e para outras obras 
indispopara o melhoramento das 
condiçsalubridado de Lisboa, qui 
foremisadas por lei. 

Epis 6 0" ponto. “As obras 
ainda Iser anthorisadas por lei. 
Convero guyerno indique quanta 
antesobras, e peça aulhorisação 
para msa effeto. Sem isso não 
vel de emprestimo, não temos se- 
não “ps/vo com promessas não se 
melhomondições hygienicas da cas 
pitaloavido muito tempo paraes= 
tudar'ver o que mais “convem fa- 
zor, 007 pudemos crer quero go- 
vorno:ha trabalhos promptos neste 
sentidu es 
Gochontem: notámos quatro 
meminommissão assignaram- v pas 
racer celarações, parece que por 
não crem com tudas as bases do 
projecto sabemos se essas decla- 
raçõesam divergenciaidos pontos 
essuncisó isso se póde conhecer 
quandgecto vier á discussão. Com 
tudo emos persundidos que 0 pro- 
jecto na de ser approvado. 


Esnstornada a bida do sor. 
Wenk alfandega dó Porto. 


Abs empregados, que foram 


raram missão prejudicial aos seus 
interospresentaram a sua recusa, 
A” visito snr. Wenk resignou tam- 
bem a/ão de direelor interino dessa 
alfondeç o raia 


Oo; porem, não.opeeitou nem 
esta pas mem aquella recusa, e hon- 
tem fóída uma portaria neste sen- 
tido adYenk, ordenando que elle 


José Garcez. 


nomesd o acompanhar, conside-| | 


| ORIMHE 


como objecto de servi 0, do qual o gos 
peciab se achava o gabinbte; des 'verno os não dispênsi : 


nr. Wenk eos 


» Tencionam, poi 


empregados partir para essa cidado por 


toda a semana proxima, 
» Para a diteeção da ceschola polyla- 


chnica, que era ha muito exercida inte- 


rinamente pelo snr. Julio Pimentel, aca- 
ba de ser nomeado o snr. Belchior 
Parte amanhã para Coimbra o nobre 
marquez de Sousa Holstein, filho «do fal 
lecido duguo de Pelmella. Vas ton 
capello ra Universidade. Dove ser uma 
cerimonia apparatosa, porque o nobrs 
marquez é acompanhado pelo snr: duque 
da Terceira, que vae «servir de padrinho 
em nome delorei o nr; D. Pedro! 

Ao concurso para o drama, que ng. 
theatro normal se; deve representar no dif 
do anniversario da acclamação de Su 
Magestade, não vão os snrs. Mendes Leil 
e Cumillo Castello Branco. Assim o acabam 
declarar estes dois distinctos escriptores 
dramalicos. ” se 

Acha-so em Lisboa 6 snr. D. Jos 
Maria Zacares, anliquario hospanhol.. Vem 
continuar os seus estudos e investigações 
sobre os monumentos historicos d 
ninsula. : 
Os fundos continuam sem altoração, | 


POST-SCRIPTUM. 4 


Na camara dos doputados -conclujia 

seu discurso o snr, Martens Ferrão. Fal: 

lou depois “até ds 3 horas e meia o snr. 

ministro da fazenda, e começou a orar, 
o snr. Seabra, que ainda ficou com 8, 
pólavra pora amanhã, / 

O snr. Seabrs fallot na legislação civil. 
e na urgente necessidade da reforma bypos 

thecaria , sendo muito appújsda asta parih | 
do seu discurso. E 

Inscreveram-se mais alguns orado rs 

da (maioria o da opposição 

Foi distribuido o parecer sobra 48 

eleições de Lamego. À commissão rosas 

beleco 9 votação da assemblea de Paná- 

dono, e propõo; qua. sejam proclamados 

deputados os snrs. Reboçho, Gayicho 

Ribeiro do Faria, Alexandre do S. Thor 

maz, é Antônio Telles Pereiro, 


——— meme 


ESTREMOZ 3 de Julho. (Corresp. 
do Jornal do Commercio 


ga, di 
dá mãos a medir. é 
trovoadas com chuveiros mais e menos 
copiosos, e a atmosphera:tem refrescado, 
Em Elvas cahiu uma faisca electrica ng. 
fachada da igreja do S. Domingos, q 
quasi a destruiu; tirou o santo do nicho, 
precipitou-o no. chão, e partiu-0 pelo 
pescoço: Em Evura preparam-se grandes 
festejos com uma brilhante toiráda n 
praça, o ultimo loiro é de morto e a ca; 
no para: os presos: 3 
ic: j 7 
EVORA 5 de Julho. (Idem): « Diz. 
se haver já vendas de 16. DO ao 
seguintes preços: = Evora, — Be. 
ps 48300 = Mobra, Ag500. — Da-se por. 
certo serem estes os preços da feira. 
« Dos 5 presos evadidos da cader 
na noite de 1 do corrente, foi prêso ma 
manhã seguinte o mais fáçanhido —9 
Ramos — sendo este o 3 “arromba 
de cadeas. Este facionora tendo deslo 
cado ambas as pernas”ao saltar de um 
telhado para a rua do Arquinho , apeng 
se pode arrastar alé pequena dislanci 
fóra das muralhas ,. onde foi enconli 
sem se poder mover mais ; represen! 
mais de 30 annos, e grande robusle 
tem sentença de morte assim comi al 
guns dos companheiros, e outros a de. 
gredo perpetuo. - aa 
« Não se evadiram todos os mais 3 
presos, por ter gritado uma mulher que, 
casiialmente viu a sabida dos primeiros 
a- 


por um buraco feito do interior e 
E 


trina para o quintal visinho tom um 
alayanca , unica, ferramenta encontrada). 


3 


Falleceu: hoje 10 0 snr. Manoel Leis 
lo de Sousa Alvares, cunhado do | snf 
Antonio Joaquim Teixeira Caneca, Tem 
officio de: corpo presente amanh à (11) por 
las 10 horas, na egreja da Temandade de 
Nossa Senhora: do Terço e Coridade. 

Não ha convite; mas rogo-se 05 
amigos do fallecido a“sua assistencia, | 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


— Caminho. de ferro de leste, Nos 
7: dias decorridos desdo- 22 até 28 de 
Junho transitaram pelo caminho de ferro 
de lesto 9152 passageiros, sendo 9071 
civis e 8L militares. Daquelles foram 91 
de 1, 781 


em 1856. pelo dr. visconde, 


º Osvrlos- tomassem a commissão 


É dt alosse , 1103. de 2,9, q 


“ y 


x 


“ 


iv vA receita, lotal nestes 7 dias foi de 
4:8058790 réis. sendo 1:7108075 produ- 
eto de passageiros, 1128190 producto de 
bagagens o recovagens e 746525 producto 
de covallos, carruagens, cãos e excessos. 

—. Telegrapho electrico, O produ 
ct das laxas dos annuncios particulares 
nas diferentes estações electro-telegraphi- 
cos do reino na segunda quinzeza de 
Meio foi de 7978070 reis; na primeira 
quinzena o producto tinha sido de reis 
1:1228+63. Em tudo o mez foi pois a 
receita: total de 1:9198239 reis. 

— Projecto de estrada, O gover- 
no ordenou por porlaria de: 5 do cor- 
rente que o direclor das obras publicas 
do districto da Guarda confeccionasse o 
Projecto da estrada do Celorico ao Po- 
cinho., devendo passar pela villa de Tran- 
coso; como determina a lei de 22 de 
Julho de 1850, 

— Vapor “Bragança.  Retebomos 
uma barta dos snrs. PF. Chamiço filho & 
Silva, em resposta ao que transcrevemos 
da «Aurora do Lima», relalivamente ao 
vapor «Bragança» na sua passagem em 
fronte de Vianna na nonte de 17 de Ju- 
nho. 3.0 
ella dizem ss s.'º, que a accusação 
feita ao commandante do referido vapor 
é infeiramonto immerecida, o quo por 
este barco nenhuma avaria foi causada a 
uma lencha de pesca, como se disse na- 
quelle jornal. A asserção de lão respeila- 
veis cavalheiros é confirmada por uma 
declaração, que peranta o consul in- 
glez nesta cidade. bcabam te fazer o com- 
mandante e dois marinheiros do vapor 
«Bragança», é o snr. Jobn Cuiler, cai- 
xeito do snr. Carlos Coverley, quo bia 
a bordo naquella ocessião. ú 

- Fentimos não poder dar hoje, par 
folia de espaço, publicidade 4 referida 
corta e declaração, o que faremos na se- 
gunda feira. 

“> Dentgação de fiança. O Tribu- 
nal da Relação não deu proviménio ao 
sggravo intarposta pelo spr. conega San= 
108 “do. dospacho do snr. juiz do 2.º dis- 
tricto criminal, que lhe denegava fiança. 
O secordio foi hontam lavrado e foram 
juizes delle os snrs, Aguilar, Silveira Pin- 
to e Lopes Branco, Deu-se assim cum- 
Pprimento é lei, que em taes casos é muis 
to. expressa, 

—— Hevisla e inspecção. Hontem pela 
monhã o snr. condo da Fonte do Santa 
Maria «passou revista no campo de Santo 
Ovidio 4 infanteria e cavalloria municipal, 
8 andou inspeccionando os. quarleis dos 


diferentes corpos da guarnição. is 
nosso illustra= 


Reclamação. a 
“conto dada pela Le NMslanfito MAE 
riamos so collega, se é possivel, uma 
rectificação, e fazemol o porque não de- 
sejavamos que se fizesse recahir no «Na- 
cional», sem o seu consentimento, a res- 
ponsabilidade de uma noticia que é só 
nossa. , ag 

— Bacalhau. Hontem chegaram da 
Braga olguns carros do bachalhau, que 
vem entreter por alguns dias o mercado 
deste genero, cuja falta se torna sensivel. 
Esta pequena remessa já trouxe um bem, 
quefoi fazer descer o preço, podendo-se 
agora comprar de 80 a 100 reis o arratel. 

— Naufragio. A galeota neerlan- 
deza «Roelfina Gardina» foi a pique no 
Oceano. Uma escuna ingleza salvou a 
tripulação é entrou no Tejo para deitar 
em terra as nayfragos, e refazer se de 
mantimentos. | . 

— Erupção vulcanica. Nos ultimos 
dias de Maio houve uma erupção no vul- 
cão da freguézia da Ajuda na ilha do 
Fogo, no arébipéligo” ds Cabo-Verde, o 
qual na noite de 28 se podia observar 
distinclamente dos pontos mais elevados 
proximos 4 cidade da Praia, na ilha de 
8. Thingo; mas nos dias seguintes foi 
diminuindo a sus intensidade. 

Pela informação do administrador 
do concelho da ilha do Fogo consta que 
sohia gróndissima quantidade do lava, e 
que, correndo precipitadamente pelas ver- 
tentes do vulcão; chegou ao mar, tendo 
destruído muitos campos agricultados. 

"governador geral da provincia li- 
nha disposto. fazer anslysar “as materias 
vulcanicas, assim, desta erupção, como 
de outras anteriores. 

— Priste fim de um deputado. Os 
leitores estarão lembrados, diz o «Jornal 
do Commercio», de havermos noticiado 
que um individuo se spresentara nos cor- 
redores da, camara dos depntados, com 
um diploma de deputado nato: e presi- 
dente, yilalicio da camara ; diploma sup- 
Postamento passado por el-rei, obra de 
uns maganôes que quizerain brincar com 
o pobre bomem, a quem chamamos lamé- 
cha, quando: o desgraçado está doido, 

” Chama-se elle Francisco Léonardo de 
Carvalho, e por muitas vezes perseguiu 
o snr. marquez de Loulé para que lhe 
désse a posse do, seu lugar de deputado 
nato. sida 

Anthontem de tarde melleu-se n'um 
estancia, de madeira na rua das Chagas, 
e não sabemos o que por lá fez, o caso 
ó-que a dona da estancia leve de recla- 
mar a intervenção da policia para o fa- 
zer sahir; é como se conhecesse que es- 
tava alienado, ficou em custodia no quar- 
tel do Carmo, e hontem foi conduzido ao 
hospital de Rilhafollos, e lá ficou, 

“ Assim acabou um deputado nato. 
= Hospital do Terço e Caridade. 
to dos doentes, o hospital: do 


O moy ment 
Terço, desdo 01,0 de Julho de 1857 até 


O COMMERCIO 'DO PORTO. 


Re: 3 


30 de Junho do cofrente anno, foi o se- 
guinlo :. 

- Existiam no 4.º de Julho 5 homens 
e 9 mulheres, entraram em todo o anno 
45 homens e 87 mulheres — total 146. 
Sahiram curados 42 homens e 72 mulhe- 
ros, total 114 — Falleceram em todo o 
anno 8 homens e 13 mulheres, total 16. 
Picam existindo, no 1.º de Julho, da 
1858, 5 homens é 11 mulheres, total 16. 
Entraram para seréin tratados como por: 
ticulates no mesmo hospital, desde o 1.º 
de Julho de 1857, até ao ultimo de Ju- 
nho de 1858, 18 homens o 5 mulheres, 
total 23 Sahiram cursos 12 homens 
e 4 mulheres, falleceram 3 homens e 1 
mulher. Ficam existindo, no 1.º de Ju- 
tha do” enrrente anno, 3 homens. 
—  — Altentado horrivel, A policia 
de Lisboa acaba de evitar um duplo as- 
sassinsto. 

— Pertn da meia noile de terça feira, 
segundo diz o «Jornal Mercantil», senti- 
ram-se gritos de afilicção dentro do ar- 
mazem do; sgoas-ardentes do snr. Grego- 
rio Vaz Ran. Os agentes da policia, com 
força da municipal, arrombaram as por- 

s e encontraram o administrador do 
armazem manietado pelos dous caixeiros, 
que com elle dormiam , todos gite 
gos, que tentavam matar oste, é ois 
fazer o mesmo; ao patrão, que mora por, 
cima, para o roubarem | 

Foram presos, e parece que já tinham 
passaporte para se evadirem, 

= Progresso. A camara dos lords 
do Inglaterra adoptou uma moção do con- 
de Stanhope, para serem supprimidas as 
solemnidades religiosas de 30 de Ja- 
neiro, 29 de Msio, e 5 de Novembro, 
que faziam parte integrante da liturgia 
anglicana, 

A solemnidade de 5 de Novembro, 
era para dar graças a, Deos pela desco- 
bertá ds celebre conspiração das pol- 
voras. ? | 

“A de 30 de Janeiro, era de peni- 
tencia, pelo annivorsario da execução «de 
Carlos 1.º ; 

A de 29 de Maio, era d'acção de 
graços pela restauração dos Sluaris, ná 
pessoa do Carlos '2,º 

A de 5 de Novembro, alem do ser- 
viço que recorda à conspiração das pol: 
voras, a Inglaterra felicila-so pelo des= 
embarque de Guilherme d'Orange, que 5 
livrou dos mesmos. Stuaris , por cujo 
regrosso ella celebra acções dé Easho a 
29 de Maio. 

No afficio de 5 de Novembro, con: 
demnam-se todos 08 cathulicos, tornan- 
do-se solidarios na conspiração das pol- 


] “down MM EE RAE A 
a E banos FRA eba 
de Carlos 2.º, são obra do bispo de 


Sancrofl, Não somente so estabelece 
uma comparação entre Christo é o rei 
marlyr, que as pessoas piedosas jul 
gam uma blasphemia, mes declara-se 
que Carlos 1.º, o ungido do Senhor, foi 
o maior dos reis,' e o melhor dos ho- 
mens ; esserção muito arriscada para 
passar é posteridade no livro de preces 
publicas, e com a saneção da igreja. 

Segundo a moção de lord Stanhope 
só deve conservar-se a solemunidade re- 
ligiosa que recorda a elevação da rainha 
Victoria ao Lhrono. 

À moção tende a destruir as ultimas 
lémbranças officiaes das longas lutas que 
à Inglaterra” atravessou antes de gosar em 
paz das suas liberdades x 

Como estas solemnidades não estavam 
coneluidas no livro de «Common Prayers», 
em virtude d'uma actá do parlamento, 
nas unicamente por uma proclamação 
real, a camara dos lords foi pedir á rai- 
nha, quo houvesse por bem proclama- 
uma nova proclamação, que anhulle, nes- 
ta parte, os precedentes, e que faça des- 
apparecer estes officios da liturgia. 


see 


TERIOR. 


Na câmara dos lords o «bill» do 
conde Lucan , que favorece a admissão 
dus judeus na camara dos communs, foi 
approvado por 143 votos contra 97. 

A camara dos communs continuava 
à occupar-se do bill de reforma no go- 
verno da India , 

Fallando das noticias da India, diz 
o «Times». 

« À insurreição entrou em uma no- 
va phase, menos perigosa para a domi- 
nação ingleza , mas mais embaraçosa pa- 
ra os jornses. Já não ha guerra, no 
sentido que se liga na Europa a csta pa- 
lavra, já não ha ponto central de onde 
se possa receber noticias. 

Em lugar de uma grando campanha 
ha sois pequenas, que se fazem. sitmul- 
taneamente , em que tanto os triumfos 
comoos revezes , são sem importancia. 

Tendem todas seis para o mesmo fim, 
a pacificação do paiz 

As maiores dificuldades desappare- 
cerão com os calores. No entanto lg 
ainda muito que fazer. 

Em quatorze districtos a nossa au- 
thoridade estende-se ao alcance da arli- 
lheria, e estes torritorios são ameaçados 
por bandus de Pendares , que varism do 
3000 a 8000 homens. E' misler disper- 
sa-los, e isto é quasi impossivel duran- 
do o calor. = 
Não falta quem julguo que será im- 
possivel, e que durante 10 annos a anar* 


Em quan 


nós entendemos que 
logo que se pussa 


respirar so poderá 
organisar uma pole mada, e se con- 
seguirá domars havlidos, qhalguer que 
Seja O pé em que sa acham organisa- 
dos. 


O president» dos Estados-Unidos, M. 
Bochanan, estava gravemente enfermo, 
porem as mulítias não dizerr a natureso 
da duença. Dizis-se que O presidente esta- 
es muito inquieto em consequencia da 
contradicção dos despachos de Utah, e 
que se mnstrava pezaroso de (ér prema- 
lursmente anunciado, na sus mensagem 
ao congresso, o fim da rebollião dos Mor- 
mões. O senado dos Estados Unidos ad- 
diou-se 4 16 de Junho, depois de ler 
adoptado O parecer da Commissão respe- 


Está conforme; - Repartição do ConURADOR Fiscal Provisorio da 
mercio, em 3 do Julho de 1858. — ssa falida de Joaquim Cardo- 
43. Coelho: Lousada. j “ereira Neves, convida os credo- 
da mesma massa a se podido 
I Tribunal do Commercio , sala das 
PARTE MARITIMA. iões, pelas 12 horas do dia 14 
g — orrente mez, designado pelo snr. 
PORTO 10 DE JULHO. Commissario da fallencia, para 
O brigue francez «Carlagene» que sxrarem sobre o reconhecimento 
achava encalhado, depois dé sliviar deivilegio reclamado, concordata 
parto da carga, pôdo safar-so e  entrasçida pelo fallido, ou eleição da 
hontem a nossa barra, ainda que “mistração. [1085] 
nb senta “aguas participou dp + . , 
Associação Commercial que no dia 7 ablé da Aguia Ouro. 
corrente entrara em Vigo para fazer quas)E-SE neste Café cerveja ingleza bran- 


etiva sobre as offensas feitas pela marinha 
ingleza. ' 

Um despacho de Washington, diz que 
tivera lugar uma entrevista entro M. Cass, 
ministro dus negocios estrangeiros, a lord 
Napier, embaixador inglez, em que se 
manifestaram esperanças de que a de- 
sinteligencia entro os Estados-Unidos e 
o a Inglaterra se regulsria amigavelmente 
antes da proxima reunião do Congresso, 

As noticas de Vienna dizem que se 
assegurava — que durante a residencia de 
Sir Henrique Bulwer, embaixador de In- 
glaterra, em Constantinopha, se concluiu 
uma convenção formál entre a Austria, 
Inglaterra, o a Turquia, sobre a ques- 
tão'do Montenegro. Comtndo esta con- 
venção só vigorará em certas eventnali- 
dades, de modo que o governo inglez, 
poderá, por em quanto, negar ao parla- 
tento a existencia da convenção. 

Um despacho de Londres de 3, diz 
que o ministro Disraeli, se negou a res- 
ponder a uma interpellação, sobre se a 
França e a Inglaterra estão d'accordo na 
questão dos principados. 

A Turquia deu satisfação é Inglater- 
ra pelo insulto feito ao seu consul em 
Belgrado. 

Muitos periodicos allemães pedem um 
accordo pacífico entre as potenciês para 
destruir os receios de guerra que assustam 
a Europa. 


As folhas de Madrid dizem que o gene- 
ral Pavia, marquez de Nevaliches foi 
substituido no cargo de director geral de 
artilheria, de que pedira a demissão pelo 
general Serrano. ' 

Segundo a «Epocha», as eleições não 
se farão antes do Outubro, e as novas 
córtes reunir-se-hão a 19 de Novem- 


bro, 7 
Segúndo o «Correio Autonréphios, 0 
in» dá Mespaaha, v cor mandalas far= 


ças que, devem envadir o Mexico, no cazo 
de ropúlsão do «ollimatum.» As tropas 
invazoras, compor-se-hão de 10:000 ho- 
mens pela maior parte, da guarnição de 
Cuba, e d'uma esquadra dos melhores ha- 
vios hespanhoes, que so acham naquella 
ilha. 


PARTE COMMERCIAL. 


Resumo do activo e passivo do Bancó Com- 
mercial do Porto em 30 de Junho de 


1858. 
ACTIVO. 


Existencia em cofre, 
“em metal ..s...... . 
Letras descontadas a 
receber, e escriptos 
de vinho... “e 
Letras de supprimento 
ao Governo e outras 
Emprestimos sobre di- 
vorsos penhores..;, 
Prata comprada por con- 
fa do Thesouro 
Titulos de divida publi- 
ca interna e externa 
(preço do balanço). 
Acções deste Banco 


580:6068633 


678:392g194 
55:0008000 
55:8364000 
138;258$822 


311:7008696 


(custo ao banco). 6:7808500 
Companhia Luso-Brazi- 

leira sua divida re- 

presentada por le- Ev 

tra O 48:3578957 
Devedo) Lisboa. 150:8348784 
Ditos em Londres..... 21:8298612 
Titulos com penhor de 

inscripções. ss. .ucese * 100:0008000 
Titulos com bypolbeca 6:7785270 
Liquidações diversas... 7:0638580 
Emprestimo forçado á 133 

junta do Porto em 

18474, . siso Via re o 67:8558000 
Custo actual do edi- p 

ficio do Banco, ma- ' 
- chinas, moveis etc. 25:1018870 


Rs 


4 PASSIVO. 
Capital actual do Ban. 


4.387:4008000 
562:3038631 


Pp 
Notas em circulação .. 


251:2308000 

Dividendos a pagar... 10:9428000 
Letras a pagar......... 10:0008000 
Fundo de reserva. 58:4968000 
Lucros e perdas 38:9648177 
Rº 2.264:3358808 


! 


Porto, 1.º de Julho de 1858. Os 
directores, João Antonio da Silva Gui- 


chia, reinará na Índia, 


marães = Custodio Teixeira Pinto Basto. 


| grande sortimento: de paletots de ve- 


rentena o brigue «Amalia 1.º» procedenr e preta da acreditada fabrica de Lon- 
le de Pernambuco, em 37 dias. Alisopps & Sons, por almude 58120, 
garrafa 160, meia garrafa 80 rs. — 
à Prancez à 18200 rs. à garrafa. — 
» de Jamaica a 14200 es, — Aguar- 
de cana a 480 rs. ao 
o rs. — Genebra hollandeza 72 
a qu mos Champagne 14200 rs., meias gar- 
ERSRADAS, 600 rs. == Vinhos Francezes. = 
PENICHE. — Cab. Bom Jesus do Calvasp Lafite 18440 rs. — Chateau Mar- 
rio, cinza. 18440 rs. — Chateau la grange 
V. N. DE PORTIMÃO. — Cah. Nazareth rs. — Saint Julien 960 rs. = Xa- 
Sant'Anna, milho. == De morango 720+s. — De fram- 
NEW-CGASTLE. = Br. prussiano Roeningirfl6O rs. — De groscille 960 rs. — De 
Elisabeth, carvão. lg laranja 960 rs. — Vinhos Por= 
LANARCA, = Pat. ing. Utopia, drogas. brancos, = Lachryma-Christy 
SAHIDAS. é 15, — Malvazia 720 rs. — Madeira 
SETUBAL. — H. Aguiar, encommendas720 rs. — Bucellas 600 rs. = Arin- 
IDEM. — H. Providencia, lastro. 00 rs. — Carcavellos 500 rs. — E 
VIANNA. — H, Alcides, arroz, etc, s «de 320, 240, 160 rs. = Tintos. == 
MARANHÃO. — Pat. Boa Fé, vinho, etc; fino 960 rs. — Bastardo 720 rs. — 
“15, 720 rs. — De 1825, 600 rs. — 


————— pe 
HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTO: 


DO REINO. ) 
( 


ma viagem 500 rs. — Dito de 400 rs. 

PORTO 9. DE JULHO. 19 de 360 rs. — Dito do 300 rs. — 
ENTRADAS. de 240 rs. — Dito do a is. — 

S E draEs de 160 rs. — Dito de 140 rs. — 
el dae ap. Tosa PS uôntes qualidades de licores por pre- 


se oimmodos. E limonadas gazozas por 
Pe ar da fastuttano “ra :80 reis, meias garrafas 40 15. 


SAHIDAS. TOR (1089). 
AVEIRO. — Gab. Nugre, 6. Homeii, las.| do “Ferreira Borges 


tro. 
n.º 14. 


IDEM. DR, Santa Maria, c. Franco, lás- 
INUA bem sortido o armazem de 


tro, 
e ê a i 
TAVIRA. = Cah. Novo Viajante, o. a feito. do José d'âlmeida Brandão, 
e fazendas, como de obra feita, 


“madeira. h 
BORDEAUX. — Pat, Iberia, pilota on: is preços são muito reduzidos em 
Hood, d. (las maquinas de cozer que em- 


commendas. AH 
SETUBAL. — Galoot. o vi ! Ina sua oflicina, e as suas obras 
tom a maior perfeição, (812 


IDEM 9. A 
LFREDO FILLON, 


“ÁS 4 RAS DA 'Mj o. 
Pora da-barra: fico o briguo Béoglo.,. 
| RTISTA PERSPAGRAPIO 


Y PÉ ' 
AN. UN COS Rua das Hortas nº 76. 
LE 
arrematação voluntaria da casail 


APOS, em' todos os generos, sobre pa= 
À nobre, sita na raa da Kainha, 


» desde o tamanho microscopico até 
Po oraA imo ndges que se teem ob- 
Erro eem inglalerra; retratos em 

que havia sido annunciada pará 
o dia 9 do corrente ficou, transferida para 
quarta feira 14 deste mei á mesma hora 


tonhecidos sob a lenoniláição de pro- 
itivas directas; retratos coloridos a 
na Praça dos Leilões, rua do Almada 
n.º 66. 4 [1407] 


mfiiiniia duas go E 
fe Josó Gomes, está justo é con- 

tractado com o snr. João Manoel 
Gonçalves, em lho comprar uma proprie- 
dade de casas na rua: do Monte Bello 
n.º 113 a 116; quem se julgar com di 
reito 4 mesma, dirija-se á Ribeira pos: 
tigo do Carvão n.º 8 e 9, no prazo de 
8 dias. [1110] 


à Moreira Lobo, como curador fis- 
cal da massa fallida do Theodoro 
Leal da Costa Flores, por esto annun- 
cio convida a todos os snrs credores 
da mesma massa, a apresentar sous 
creditos aló o dia 18 do corrente Julho, 
na Praça de D. Pedro n.º 4108, para 
ávista d'elles melhor se formar a lista 
(1441) 


de creditos. 
Dig dia 24 de Junho, em 
Jéstação, um adreço com pedras bran- 
cos; róga se ás pessoss à quem v dito 
adreço forem oflerecer para comprar, in- 
diguem quem é o vendedor, e isto po- 
dem mandar participar a Soalhões, a Ber- 
nardo Pinto Soares, -Armador, e no Porto 
á cua das Flores n.º 306, que todas as jrogramma, e regulamentos para a ex- 
despezes que fizerem com a dita parti=| pserão publicados em tempo com- 
cipação, serão logo salisfeitas, assim como |! 


a à-se a todos os Jornaés que trascre- 
será bem, gratificada a pessoa que d'isto ecannuncio, como sendo de visivel uti 
dér noticias. (1112) 


CALDAS, ;: 


Alvaro Ferreira Girão. 
RUA DAS FLORES N.º 24 a 27. 


dente da commissão da exposição. 
idioma Francez. 

JECEBEU um lindo e variado sor- 

timento de sabonetes francezes e 


LLIOT, professor acreditado do colle- 
fis Nossa Senhora da Conceição, em 

inglezes, bonilas bengalas de pesca, 

elegantes chapéus de senhora, e um 


a retratos para stereoscopos e bilhe- 
ivisita; reproducção de paineis, gra- 
monumentos, objectos, da arte, etc., 


e pes 

imesmo estabelecimento se encontra 
jo e váriado sortimento de passe-par- 
xilhos, caixas, broches. & 
precos são inferiores aos que estão 
eidos; em Londres, Paris e Lisboa á 
ide-se a perfeição como nas melhores 
"estas grandes capilaes. í Ã 
os os dias das 9 horas dá manhã ás 


depões ss | 29964, 
Da Sociedade Agricola do Porto de- 
erado, em sessão de assemblea geral 
10 de Dezembro p. p., levar a effeito 
eranno uma exposição de animaes do- 
puede dois em dois annos uma 
exposição de todos os productos da 
la, annuncia-se, para que os inte- é 
PUse possam preparar com tempo, que 
ição de gados e aves correspondente 
»ecorrente terá logar em Outubro des- 
to anno. E como a ereação de ga- 
dão pode separar da boa. qualidade , 
tlade dos pastos, resolveu a Sociedade 
aá dila exposição amostras de forra- 
etodas as qualidades assim das já 
=o paiz como das novamente introdu— 
as  quaes os expositores terão tambem 
ppecuniarios, uma vez que provem 
avam as forragens expostas em suf- 
fgnanlidade, e que se teem exforçado 
meicoar este genero de cultura segundo 
ores praticas. 


oa, conhecido pelo seu methodo 
pode ensino tem q honra de offe- 
fseus prestimos a este respeitavel pu- 
l 


bem sé promplifica a dar lições em 
co 
ar seu nome e morada 


dbastião, rua do Almada 
oe pertender comprar uma 
morada de casas do 2 anda- 
es, sila na Praia de Miragaya 
parda rua dos Armazens n.º 98 


enênsão 400 rs.) Falle com D. 
Argelica dos Santos, na rua da 


no Collegia 
n.º 35. & 


rão. j (1046) 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender esteiras fi- 
has para salas, corredores e escadas, 
arcos de ferro e cascos de pipa avi- 
nhados. . [1083] |Brn.º 34 e 35. (950) 

RECIZA-SEd'um padeiro. habil pa- E de ferro para poços de 

ra dirigir uma padaria: quem es-| Alquer altura, mollas, eixos, 
liver; nas. circunstancias de servir, jalas e mais pertenças para car- 
póde faltar em Bellomonte: n.º 77.|ru: Rua das Congostas n.º 153. 


[1004] (954) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


re em 


MENÇÃO HONROSA 


MR. LUIZ 


ERNEST, 


Cirurgião dentista de Pariz e Londres, cujos 
instrumentos foram admittidos na 


Exposição 


PB 


Universal. 


M a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 
milias respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua 


profissão, o verificou com a condição de permanecer aqui tão somente 


QUINZE DIAS, 


As suas dentaduras arlificiaes, admiltidas nas exposições 


de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dor, 
sem ligaduras nem mollas e com todas as garantias que possam desejar- 
se (o quelhe tem valido dislineções honrosas,) excedem em belleza tudo 


quanto neste genero se Lem inventado e construido alé hoje. 
a emissão da palavra e a perfeita mastigação. 


Facilitam 
Imitam de tal modo a 


dentadura que é impossivel distinguil-a. 


Esmalte de dentes cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes por 
mais cariados ennegrecidos e dolorossos que estejam, por meio de um 
esmalte branco que se introduz em suas cavidades e com o qual se podem 


masligar desde logo os alimentos mais duros. 


Por meio desta operação 


A EXTRACÇÃO DOS DENTES É INUTIL: sobre Ludo é inapreciavel para os den- 


tes de diante. 


» As pessoas que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos 
poderão dirigir-se todos os dias á sua habitação desde as 10 horas da 


manhã até ás 4 da tarde. 
MORA NA RUA DA REBOLEIRA N.º 


60. — ENGLISH HOTEL. (PORTO). 
(999) 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


Nº. dia 14 do corrente mez, pelo meio 
dia, no escriptorio da Companhia na 
rua dos Inglezes n.º 60, se arrematarão 
16 acções da Companhia Segurança, por 
inllecimento de diversos accionistas ; in- 
eluindo-se na arrematação o devidendo 
que por ventura possa pertencer ás re- 
feridas acções relativo 10 anno econo- 
mico da Companhia findo em 30 de Ju- 
nho proximo passado. (1102) 


SBORN & (.º, tem para vender, na 

rua dos Fogueteiros n.º 52, e run 
Nova dos Inglezes n.º 56, pio campe- 
che escolhido, ngoa raz em barris, bren 
louro, ipez do! Califórnia, aduella de pi- 
pare nbviósro agonrardente- do geradus 
preços rasonveis. (1104) 


LUGA-SE a casa da rua das 
h, Hortas 7 a 9, que contem 4 
andares, oguas-furtadas e loja 

- proprio para qualquer negocio; quem n 
pertender falle no Campo da Regeneração 
n.º 102. [1106] 
, CHAM-SE vagos no 
3 À hospital da Ordem 
Terceira do Carmo os 

logares de enfermeiro e cosinheiro. 
A pessoa que estiver nas circums- 
tancias de servir qualquer dos ditos 
logares faça o seu requerimento á 
mesa da mesma ordem até ao dia 
15 do corrente. (1109) 


LUGA-SE a casa da rua do 
Almada n.º 12 a 14, com 
excellentes  commodos para um 
grande estabelecimento ; quem a proten- 
der falle com o delegado da Companhia 
Bonança, rua dos Inglezes n.º 86, 1.º 
andar. 
Porto 8 de Julho de 1858. 
O Delegado da Companhia Bonança. 
ç João Leite de Faria. 
1098) 


Allsopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 

REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
Pp reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113. (787) 


RECISAM-SE de alguns officiaes de 
Pp sapateiro para hirem para o Brazil. 
Quem estiver nestas circunstancias dirija- 
so 4 rua das Taipas n.º 102 a 103, com 
João José Ribeiro. (1082) 


“Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven 
dem lonas, Brins, a pre- 
cos muito commodos. 
grado [549] 
ENDEM-SE uns foros e seus direitos 
dominicaes, avaluados em 21:4976539 
reis, com seleiro e lulhas no; Villa d'Arou 
en; quem os pertender comprar, póde 
fallar nesta cidade rua 23 ds Julho n.º 
314, aonde se darão. os esclarecimentos 
precisos. (1071) 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas, 
e Yergonteas, (62) 


D 


MADAME GALIAN 


MODISTA DE LISBOA. 

Rua de Santo Antonio n.º 75. 

ECEBEU um lindo e variado sor- 

timento de pannos de leques, 
põe “os pannos nos ditos, e tambem os 
concerta ; no mesmo estabelecimento 
haum sortimento de chapéos de ho- 
mem, senhora e de meninos de lo- 
das as idades, assim como loucas, 
toucados e enfeites de theatro e bai- 
le, tudo por preços commodos. 

A mesma senhora fez um abali- 


mento a todas as fazendas, como 
faia) enteita as, A BUDO ES, DIDO, 


58000, 58500 —Ditos de seda 4/4500, 
58000 e 5500 — Ditos para meni- 
nos d'um anno 38000 e 38600 — 
Ditos para menino e menina de 5 a 
8 annos 38600, 48000 e 48500. — 
Faz tambem chapeus de seda de 
38600 para cima; e põe na ullima 
moda de uma ou outra qualidade. 
Encarrega-se de mandar encom- 
mendas para as provincias. (1075) 


omingo, segunda e terça feira se- 
guintes fazem-se Preces na Igre- 
ja da Ordem 3.º de Nossa Senhora 
do Carmo para rogar ao Todo Pode- 


roso nos dê chuva. 
MK UEM quizer comprar 
duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 
[547) 


SABÃO INGLEZ. 

Na Rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e21 ha para 
vender Sabão Inglez de 
differentes qualidades, e 
por precos commodos. 

(1027) 


Arrematação do Vapor 


«Duque do Porto». 
O dia 19 do corrente pelas 11 
horas da manhã no: Escriplario 
da Companhia: de Navegação Luso- 
Brazileira, na rua das Congostas'n.º* 
143 e 144, se porá em leilão o dito 
barco, e se arrematará pelo maior 
lanço que obliver. > 
Porto 7 de Julho de 1858, 
[1091] 


JHENDE-SE a casa na rua de Cima do 
y Muro n.º 11 e 12, que se compõem 
pe 3 andares para a frente, o 4 o ar- 
mazem para as lrazeiras na rua dos Ba- 
nhos n.º 183, de naturazs allodisl, e 
que foi edificada em 1844. Tracla-se 
do sea ajuste em todos os dias não san- 
tificados, com Custodio Ferreira” Pinto 


Felguuiras. na rua, de'S. Jodo Novo n º 20. 
; [932] 


CURA EFFICAZ 


E radical das calos, joanetes, gavilanes, 
e toda a enfermidade dos pés, por um 
methodo novo sem cortar mem causar 
a mais leve dór. ? 

Mr. Levi, de Pariz, rua de Rivoli 

n.º 50, em Londres, Condut Regent 

Street, cirurgião pedicura de S. M. oim- 

perador dos francezes; patrocinado pela 

familia real, e pela alta nobresa de In- 
glaterra e Hespanha, foi convidado por 

algumas familias desta cidade, com o 

fim de lhe tratar das suas enfermidades. 

As pessoas que quizerem aproveitar-se 

dos seus conhecimentos na arte de cu- 

rar os calos, podem dirigir-se a sua casa 
todos os dias excepto nos domingos, des- 
de as 10 horas da manhã, até ós 4 da 
tarde no ENGLISIL HOTEL, RUA DA RE- 

BOLEIRA N.º 60. 

Previne-se o publico que se demo- 
rará pouco tempo nesta cidade. 


COPIA DOS CERTIFICADOS. 

(DE S. M. IMPERIAL NAPOLEON III, em- 
perador de França). — Je certifique que M. 
Levi enleve les cors avec une extreme habi- 
lité. — LUIS NAPOLEON BONAPARTE. 


(Del Excmo senhor duque de Berwick y 
Alba.) — Cerlifico que Mr. Levi me ha es- 
traido varios callos sin dolor ninguno. — Ma- 
drid, 28 de Abril de 1857. — EL DUQUE DE 
BERWICK Y ALBA 


(From His Grace the present Duke of Ha- 
milton). I certify to the skill of Mr. Levi. 
DOUGLAS and CLYDESDALE. 

Aug. 8, 1836. F 

(From His Grace the present Duke o 

Cleveland.) I certify that Mr. Levi has com- 

pletely cured my corns. 

CLEVELAND. 


[Prom his Grace the Duke of Leeds.) -I 
consider thal Mr. Levi is a very clever ope- 
rator for corns, as he has extracted several 
very painful for me this morning, without the 
smallest pain. 

LEEDS. 


From lhe Most lev. his Grace the Lord 
Archbishop of Armagh.) 1 certifyt that Mr. 
Levi extracted the corns which were in my 
feet without giving me any pain. 

JOHN. G ARMAGH, 
30, Gharles Street, St James's-square, Au- 
gust 8, 1843. 


[From (he Most Noble the Marquis of 
Lansdowne.) Mr. N. Levi extracted a corn 
from mo with perfect facility and snecess. 

LANSDOWNE. 
Prom Robert Ferguson, Esq., M. D., Phy- 
sician, in Ordinary to Her Majesty of Great 
Britain, — Mr. Levi has most skilfnily extracted 
to coras from my feet, without giving me the 
plighrtest pain. j 


Além dos testemunhos authenticos que 
ahi ficam, tem o snr. Levi em seu poder ou-| 
tros muitos, (entre ellês alguns de senhoras 
da mais alta sociedade), que poderá mostrar 
ás pessoas que precisarem dos seus serviços, 
em sua casa, ENGLISH, HOTEL, RUA DA RE- 
BOLHIRA, N.º 60, PORTO. - E 
(1063) 


Rua das Congostas n.º 137 


(PORTO.) 


OVO Armazem do Vinhos e Agoas- 
ardentes do diversas qualidades, sos 


— AVISO 
AOS SNRS: FACULTATIVOS E 
7 HARMACEUTICOS. % 

fi VESTA chegado estes dias de 
», | recebeu-se na Pharmacia 
dos desta cidade, garrafas e vi- 
dres de Figado de Bacalhau com- 
bina o Todureto de Ferro, com 
ovld'enxofre e com o Proto- 
iody: Mercurio, preparados com 
(exgior Savoy and Moore e tam- 
bercebeu garrafas e vidros de 
oleo simples de Bacalhao da fa- 
briciss Brothers & €.º 
(1048) 
rua Nova dos In- 
gln.” 52, acaba de 
reese um variado 
santo de toalhas, 
gumapos, lenços € 
bias de linho, co- 
gngenebra de supe- 
ritalidade, oleo de 


fisde bacalhau de 


grdo d'arame para 
usjardins. 

mesmo escripto- 
riopara vender cris- 
talgarrafas e copos, 
eleplate e charão, 
euas diversas, sem- 
prra castor própria 
pabrés, casacos de 
pa: impermiayel e 
paem peça tambem 
inniavel, casacos é 


gas de vidro preto e 
ceringleza das me- 
Ihdabricas de: Lon- 


ANCIOS MARITIMOS. 


Pa MADEIRA, S. VICENTE, 
BIBUCO, BAHIA E RIO 
DE JANEIRO. 
O novo vapor bra- 
zileiro = PRIN- 
CEZA DE JOIN- 
VILLE. = Este 
magnifico vapor 
do 11:200' tonelladas e da força 


ES 


Bãrothers & €.º elz 


pas de gutta percha,|. 


preços seguintes : 


do állos, deverá sabir de Ingla- 


Para o Rio Grande do Sil 


Vai sahir com muita broyje 
“dade, por ter parte do tmp 
regamento prompto o brigy 
= MACHADO 1.º, — capitão Noya Jy. 
nior ; quem no mesmo quizer carcegy 
ou ir de passagem dirija-se a Bernardo! 
Josó Machado, rua de S. Chrispim n 
“Es (1t0g) 


sb O patacho americano = Cp 
zes n,º 56. (1108 
brigue portuguez = GAND 


Para New-York. 
MANTHA HOPKINS, = 
carga até o dia 25 do co 

rente. Consignatário Osborn & Cm 

dos Fugueteiros n.º 52 e rua dos Ingh. 
Para New-York. 

gp Sai no dia 47 de Julh,1 

NA. = Caixa J. H. Andresa 

(toy 


e Para o Rio de Janeiro, 


Sabirá no dia 15 de Julho, 
ET) o novo brigue = DECIZÃO,= 
Ê forrado de cobre, capitão dr 
lonio da Silva Nunes; para corga eps 
sageiros tracta-se com Cerqueira da Gai. 
Braga, rua de S. João n.º 36, 
(614) 


Para o Rio de Janeiro. 
À veleira galera == NOVA SUB 
TIL, =capitão Vicente Joá 


db Gonçalves de Souza, acha: 


prompto a seguir visgem : ainda rece) 
algans passageiros. Aus que se achB 
Justo, roga-se a apresentação dos SB 
passaportes no escriptorio dos caixas Joly 
Eduardo dos Santos & C.º, Praia do Min 
gaya n.º 157, 553) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevido- 
dea galera = FLOR DO POR 
TO = capitão Manoel Govinht 

da Cruz: Recebo carga e passageiros 

Pagar n'esta ou n'aquelle porto : tratss 

com Manoel Pereira Penns, rua dos Féi 

dores nº 39 (106? 


Para Pernambuco. 


sb A sahir com bróvidado ali 


ca = SANTA CRUS; —pat 
Carga e passageiros, tract 
TP CRIAM Aves — “da Fr 
Real "Theatro de S. Jog, 
COMPANHIA DO GYMNASIO, 
Sabbado 10 de Julho. 
Recita extraordinaria. 


Representar-se-ha a parodia em Ju 
tos e. 4 quadros : 


SAPHO. E 

Principiará és 8 horas e 3 quarto; 
Domingo 11 de Julho. 

14.º recila d'assignstura. 


À 


Ê Ropresentar-se ha a porodi 
MatEE: SARMAA | terrbishoa no dia 15 do corrente ' mo adia: P a em da 
Bom vinho velho, B$00O. 300. à is RAT os e q ars t 
o Sonhos BRanEas 68000. 200 | meza) demorando-se neste ultimo SAPO ; 
» vinho de mesa linto, - 68000. 200. |ports 3 dias depois dus quaes e a tl é e 
» » » » 48800. 160." |partios portos acima iniicados Terminando o espectaculo com a segy 
» mo citas Pois So A parmes toma passageiros lendo | comica : 3 
» Geropiga branca 88500. 300. cacabanminedas ão Sbrara a ' O AMANTE DOS ARTISTAS, 
rio AB, oiro ga. as vam oeniRA Principiará ás 8 horas e 3. ques 
pezo de Tessa, 820. quizer ir de passagem deve) Sel 
É razil Nigili- É 5 nda 12 de Julho. 
per nao Bio 6g000 ano. |enteremm Lisbon com Chambica & 9 , ua 
Agoa-ardente propria do con- Gontaes do Sudré n.º 6, e nesta) BENFPICIO DO ASYLO DE MENDICIDADE. 
Sumo, 48400: 140. | cidadDaniel Irmão &. C.º, Cima Representar-se-ha o drama em 4 
N. B. Os preços acima, o que for|do R410 e 102. actos: 


gar mais 40 rs pela garrafa. 


engarrafado devem trazer garrafa, ou pa- 
(1059) 


UEM quizer alugar 
3 a bella quinta de 

recreio e rendimento , 
denominada das Palhacinhas, situada 
ao cima da rua Direita em Villa 
Nova de Gaya, com boa casá e lin- 
das vistas para a cidade e para o 
mar, falle na rua 16 de Maio n.º 
209, que ahi se lhe darão os es- 
clarecimentos precisos. (1073) 


HOTEL DO COMMERCIO DA FOZ. 
Proprietario — Lucas José dys Santos. 
STE hotel melhorado considera- 
velmente lanto no aceio como no 
pessoal tem bons commodos, e recebe 
hospedes por 720 reis diarios ; prom- 
melle servir bem havendo sempre 
comidas feitas para quem quizer por 
lista, e mesa redonda — Tambem sé 
tomam encommendas de jantares para 

o que tem bom cosinheiro. 

[1090] 


MADAME JACQUES. 

RAÇA de D. Pedro, n.º 84 e 85 

1.º andar participa ao respeitavel 
publico, que lava luvas de lodus as 
córes, com a maior perfeição. 


LLA DAS PASSAGENS, 


4.º CLASSE. 

Pareira... 318500 reis. 
»'icente, 678500 » 
mambuco. 968750. » 
EB a, eráicisço 1218500 » 
»de Janeiro. 1468250 » 

3º CLASSE. 

Porgira..... 128000 reis. 
»Vicente 198200 » 
mambuco, 288800 » 

= 318200 » 
»de Janeiro.... 388400 » 


ide Julho de 1858. 
(960) 
Biro vapor para 
“ 
Liverpool. 
Sabirá com. muita Dbre- 
vidade o vapor inglez 
== BRAGANZA, = ca- 
capitão William Lon- 
don. 
- enalarios: F, Chamiço. Filho & 
Silvem, se deve dirigir quem qui- 
zersvou ir de passagem, assim como 
ao sos Coverley, rua dos Inglezes 
jude: (864) 


Po Rio de Janeiro. 


O CANTEIRO. 


Terminando o espectacuho com aqu 
media em um acto : 


O MARIDO ELEGANTE. 4 
Principiará ás 8 horas e 3 quarto, 


Terça feira 43 de Julho. - 
EM BENEFICIO 
vo DeJ. M. Braz Martins. 


O espectaculo: será annunciado, “ 
N. B. Os snrs. assignantes que qui 
zerero ficar com os seus camaroles terip 
a bandade de o declarar ao camarofeit 
alé Domingo á naite. 4 

Peincipiará ás 8 horas o 3 quaris 


Theatro Mecanico,. 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


Hoje e todos os dias. 
Grandes representações és 9 hor 


da nonte. 
PREÇOS. 
1.º plates. ,....,. 500 reis. 
DA co vs = 300 » 
32.» vs 460 -% 


Novo Tivoli sa 


Domingo 11 de Julho. 


Estará aberto este estabelenicwntll 
és 4 horas da tarde 


Vai sabir com brevidade a 
É lera = SAUDADE, = ca- 
pilão José Cardia da Fonseca ; 
prrãe passageiros tracta-se com 


Froignacio Xavier, na rua do Ro- 


(786) 


tor (1101) 


Responsavel, M. S. Carqueja Juniar. 
“DO CONMÉRCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO nº 12h 


| 


